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o L I V R O  D A  S E.M A N A
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" C A RT I L H A  D E  MÁ R I A LVA
H

ou ''BARCA DO INI�ERNO''? 
I 

STO de marialvas e marialvi1:,- indivíduo .interessado em certo tipo
mo é. tema sem dz:,vida apai- de economia e em certa fisionomia
xonante. Não menos q1te u política assente- no irracionalismo>>.
donjuanismo e outros q·ue res- o marialva representa deste mo-

e incompatível coi.n. o sebastianista, 
com o que ama a aventura e o ma­
rialva. 

O atrito na h istória à'e Portugal 
entre realistas e aventureiros se dit 
- desde que não se encontre regime
conciliatório. Entre libertinos e ma­
rialva;; não co nta, nem faltam con­
fluências, como em José Agostinho,
de uma e outra espécie. 

peitam a co,racteres. do uma linha, espécie de constante 
É nat ural que José Cardoso Pire� históricc! de tipo .humano , , a que

pelo sugestivo ass-unto �e deixasse oon trapoe uma outra representadf!­
prender, até por embirrar com ma· 1 no !Ibertmo.. Se9undo Cardoso Pz­
rialvas ou aquilo que juJ.ga que eles re�, o prnneiro e _geríf,lmente um fi­
são. Temperamento combativo, esco- dalgo ou um prz1!!legiado preso pelo
lheu alvo que valesse a pena, e ali- POR. 

' 
Preferível será situar o marialva 

( aceita a designação co:nsagrada, 
cujo conteudo é mais vunioso que 
mruria.lva> no lugar que lhe compe­
te: subproduto do heroísmo aven­
tureiro, que, á falta de 1nelhor, se 
desgasta na es,túrdia. t: um estilo â 
procura de assunto. 

nlwu as suas invectivas, em frases 
geralmente curtas e cortantes co­
mentários, numa «cartüha de Ma­
rialva», cuja capa é colete encarna­
do, com pespontas de retrós preto. 

Edição restrita, só parà . . .  privi­
legiados. 

O conceito de marialva do autor 
está assim expresso : «Matia.lva é o
anti-libertino português, privi legia­
do em nome da. razão de Casa e

Sangue, cuj a configuração social e 
intelectual se define. nas suas ton a­
llda<les mais vincadas. no decorre;· 
do sécU!lo XVIII. 

No convenciona1ismo popular (ou 
a.ntes pequeno-buirguês ) mao:ia.Lva é 
o fida,lgo (forma. prími:tiva. de «pa·i-

11 vilegiado») boémio e estorura--verga.s.
, socialmente será outra coisa : um 
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C U N H A  L E Ã O 

seu interesse á eN'iü.tura social tra­
dicúmal, menosprezador das letras, 
a quem não interessam os intelec­
tuais, desconfiado do progr .. so, 
a11u;inte (lo desforço físwo, buscando 
a aventura amorosa num nwio in­
ferior ao seu, machista convencido 
da superioridade do homem sobre a 
mulher, condenando a legítima e as 
da família á reclusão caseira e. . .  a 
coser meias. Cá em casa quem man­
da é ela ,  mas nela mando eu ! Ex­
poente de provincianismo, ainda 
que viva na cidade, cujo espírito 
contraria. 

o libertino, esse é de ideias livres 
na base dos costumes livres. O Pa­
raíso obtém-se na Terra. com rea­
lismo e cinismo, infiltra-se ,na socie-
dade, que no fundo nada respeita, 
mete-se nllsS regras do jogo, para se 
aproveitar o 1nais possível. Subver­
sivo, por dentro corroi. A sensuali­
dade é sábia de ollws bem abertos. 
o autor inscreve no género Abelar­
do, La.elos (o par de protagonistas 
das Li'.l.isons) , casanava, e entre 
nós D. Luís da Cunha e o Cavaleiro 
de Oliveira. 

Estuante de vida, propenso ao 
desforço físico, lidando toiros e ca­
valos - o gue é 1wbre arte -, des­
camva dai para a estroinice ruidosa, 
de gorra com eg1tariços e fadistas. 
Garboso, chibante, susceptivel no 
que considera pontos de honra, afir­
ma-se a propósito e a despropósito, 
pelo que se torna elemento pertur­
bador. No fwndo e de facto, é mn. 
descontente com a chateza coeva, 
nostálgico de lndias que já não há 
para descobrir, usando uma expres­
são de Fernando Pessoa. Herói em 
doca seca, adora os grandes feitos 
e, á faUa deles, os grandes gestos, 
despreza o dinheiro e twio o . que 
nas letras lhe cheira a burocracia, 
abisma-se em vinho e . . .  fado. 

No quadro da oposição campo-
1 -cidade, o espírito libertfno dese­

nha-se avançadamente urbano, ilu-
1 minista , progressivo. Age pela razão, 

premeditadamente, enquanto o ma­
rialva se entrega ao irracionalismo. 

I<nconformis:ta que não traça pla­
nos, reage como animal fora do cli­
ma próprio. O que o cerca não lhe 
agrada, itnadequctilo á sua plena 
afirmação pessoal. Quando a missão 
portuguesa esmoreceu no mundo P 
que proUferou o marialVa, que se 
define com as suas especiais carac­
terísticas no século XVIII. Não ha­
vl:mdo lugmr a ser herói, ao menos 
é teso. 

Porém, já no século XV uma das 
razões que nos levaram á ronquista 
de Ceuta e á expansão foi evitar 
que marial:vas hotivesse. 

Por isto, e pelo andar da «Carti­
lh,a», que se lê velozmente, , dadas a 
vivacidade do estilo e as saborosas 
citações que o autor aproveita á 
laia de máximas de marialvas e ·u­
fJertinos - uns e outros con4enados ) 
a desaparecer na trituradora social,. 
que tudo reduúrá a cascalho e plás­
ticos -, há certa condescendência, ;! 
para os sabidos libertinos e ·duro li· :� 
belo contra os marialvas, apesar 
de . . .  irraoi.onais ! 

Esses tipos humanos há que vê- � -los na sua extensão 1miversal e no � ambito português. j Povo de temperamento, o nosso 1
escasseia em ztbertilnos puros. Vira­
mos para libertários ou anarquistas, 
nã.-0 nos mantemos no lucido cal­
culismo do libertino pUro. Apaixo-
namo-nos. . .  � 

Mesmo os racum,aJistas, pessoas 
de luminárias líviidas., tipo aceti- a 
lene, sem fogo de fé ou calor de li 
carne, derrapam-nos da simpatia. 
Quem pode ler o Verney? Antes o 

Bocage. 
o marialva, sim, é produto bas­

tante nacional. Mas o conceito de 
Cardoso PiJTes peca por extensão ilí­
cita, espécie d,e bo,juda Barca do ln­
f errw, onde tudo cabe. 

o pater..familia severo é marial­
va; o marido finório que espia a 
muUier é niarialva; o proprietário 
cioso da S'Ua casa e estirpe é ma­
rialva; o que detesta planificações 
é marialva; o cidadão _ discreto é 
mar.ial!va; o d,emocrata organico é 
11w,1ialva. 

Joã,o de Barros, D. Francisco Ma­
nuel de Melo, António Sardinha, vs 
sebastianj;s,/;as e os homens de calça • 

1 ás riscas - t1tdo uma s11.Cia de ma-
rialvas! • 

ES'te conoeito, quanto a nós, além ,. 
de excessivamente generalizante, en­
cerra contradiçõe·s. O discreto, o das , 
calças de famtasia e jaquetão preto, 
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Os mallialvas, aliados aos ftuiistas, 
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( Continuado da 13,a. página) 

sempre escandalizaram as camau.c:., 
_ intermédias da sociedade - desde ,. 

patriarccu aristocrdtica e rural. a,; 
burguesas, tanto alta como baixa. 
Contou com a simpatia de um.a par-

• te da nobreza, com a plebe lisboeta 
e de certos meios rurais adstritos ás 
grandes casas e -ás artes equestres, 
taurinas e venatóri.as 

· A «carta e G1.tia de casados». tão 
vaiada por Cardoso Pires. joi códi­
_qo, não de marialva.ç, mas ele toda� 
as canwd.as da po1tlação até <[lWSe 
aos nossos dia ·. co111 as excepçõi?,; 
princivm� >1a fidalrnlia corlesü. 011-
d.c a mulher rlesiru t ai:ri de mais /ivn 
co11vivio. e cio.o mPios de intima co11-
ci.iç·âo 

o livro está che10 de conexões e 
ilacões cnriosas mas tiradas atreti­
clamenle e com espirita faccioso. :J 
seu mari-aJva não nos parece exacto. 
E o UtUlo da obra antes devera ser 
(<Carlilha df:' Snjeitos com quem Em­
birro» 

Literàriamente este livro parado­
xal. todo em caricaturas ígneas, 
agrada-nos. Escrito com personali­
àa.de, em prosa ágil. sacudida e con­
tml.dente, denota ct posse de mna 
linguagem característica por :mi 
temperamento original de escritor. 

No este1l.dal da prosa mole ou de 
arrebi.ques. esta /C1..la pá,o-JJr<í.o, queijo­
-queijo. enxuta, desembaraçada. mes­
mo garbosa. sobressai. 

O entendermos que não focott 
precisa e objecliva.mente o marialv:i 
não exclui recon.hecennos o inte­
resse do li-vro e das opiniõe., expres­
sas. nem exclui tampauco a i;erifi­
cação de que o antimarialva autor 
dispõe do melhor estilo marialva 
das letras port uguesas de hoje. 

CUNH·A LEÃO 
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